
AMAZONIA SEMPRE 
P R O G R A M A  D E  C O O R D E N A Ç Ã O  R E G I O N A L



MANDATO AO BID NA REUNIÃO DE GOVERNADORES 
DOS PAÍSES AMAZÔNICOS

SÃO PAULO (30 DE JUNHO, 2023)

Em 2023, os governadores 
do BID de sete países 
amazônicos (Bolívia, Brasil, 
Colômbia, Equador, Guiana, 
Peru e Suriname) apoiaram 
o estabelecimento do 
programa de coordenação 
regional Amazônia Sempre, 
que é liderado pelo BID por 
mandato dos países.





P I L A R E S  T E M Á T I C O S

ÁREAS
TRANSVERSAIS

Inclusão de mulheres, jovens, 
povos indígenas, 

afrodescendentes e 
comunidades locais.

Gerar impacto positivo na 
conservação do clima, da 

biodiversidade e dos 
ecossistemas.

Fortalecimento das 
capacidades 

institucionais e do 
Estado de direito.

Combate ao 
Desmatamento e 

Fortalecimento do 
Controle e Segurança 
Ambiental no contexto 
dos governos nacionais.

Bioeconomia e 
Economia Criativa 

promovendo 
atividades econômicas 

alternativas e 
sustentáveis.

Pessoas que buscam 
acesso adequado à 

educação de 
qualidade, assistência 

médica e emprego.

Cidades 
Sustentáveis, 
Infraestrutura, 

Conectividade e 
Inclusão Digital.

Agricultura, pecuária 
e silvicultura 

sustentáveis   e de 
baixo carbono.



AMPLIANDO FINANCIAMENTO PARA AMAZÔNIA

OUTRAS CONTRIBUIÇÕES
Bélgica – AWEX – $2 Milhões
Espanha – MINECO e AECID – $6 Milhões
Japão – $2.2 Milhões
GEF – $6.6 Milhões
Israel e Alemanha – Assistência Técnica

Programa Semente 
Estratégico de 

Desenvolvimento
(OC-SDP)

US$20 Milhões

Fundo Multidoador para 
Bioeconomia e Gestão 
Florestal da Amazônia 

(AMDTF)

US$53 Milhões

Agência Sueca de 
Cooperação

Internacional para o 
Desenvolvimento
US$469 Milhões

Fundo Bioeconomia
US$279 Milhões

Fundo Segurança Hídrica 
US$162 Milhões

Aceleradora de Energia 
Limpa

US$215 Milhões

1.214
Bilhões USD

TOTAL DE RECURSOS 
MOBILIZADOS

(2021 – 2025)

FUNDOS E CONTRIBUIÇÕES ADMINISTRADOS PELA UNIDADE DE COORDENAÇÃO AMAZÔNIA

RECONHECIMENTO DE 
DOADORES

• AMDTF
Portfólio atende ou supera 
as metas do Fundo, 
segundo avaliação externa

• Fundo Semente
Nota geral de 2,6 de 3 
segundo avaliação 
intermediária 

• GCF Bioeconomia
Mais de 50% dos recursos 
comprometidos; avaliação 
intermediária em 2026

O PROGRAMA PASSOU DE 5 DOADORES EM 2022 PARA 13 DOADORES EM 2025.



Coalizão Verde dos 
Bancos Públicos de 
Desenvolvimento

Rede de Finanças dos 
Bancos Privados

FINANÇAS

Rede de Ministros de 
Finanças e Planejamento

Plataforma de Parceiros

Rede de Institutos de Pesquisa 
BioAmazônia

Rede Pan-Amazônica para Bioeconomia

REDES DE POLÍTICAS E PESQUISA

Rede de Ministros da Educação

Fórum de Ministros e Autoridades 
de Habitação e Desenvolvimento 
Urbano (MINURVI)

Aliança para Transporte Sustentável, 
Resiliente e Integrado

OTCA - Organização 
do Tratado de 
Cooperação 
Amazônica

MOU Grupo BID –
Banco Mundial

PARCERIAS 
ESTRATÉGICAS

REDES AMAZÔNIA SEMPRE

Fórum das Cidades Amazônicas

COICA – Fundo 
Amazônia pela Vida 

COORDENANDO E APOIANDO 180+ ORGANIZAÇÕES ATRAVÉS DE 12 REDES COMPOSTAS POR 
INSTITUIÇÕES-CHAVE EM FINANÇAS, POLÍTICAS E PESQUISA PELO TERRITÓRIO AMAZÔNICO



Re PIPELINE
DO 
PROJETO

MINGA*
“Trabalho 

colaborativo”

BID - ACU
 Organizações indígenas

 Afrodescendentes

 Comunidades multiculturais

PROSPECÇÃO DE 
PROJETOS NOS 
TERRITÓRIOS

*Minga - significa trabalho colaborativo para o bem comum em Kichwa

MELHORAR O ACESSO FINANCEIRO PARA ORGANIZAÇÕES 
INDÍGENAS E AFRODESCENDENTES



F A C I L I D A D E  A M A Z Ô N I A  S E M P R E  P A R A  
C I D A D E S  E  I N F R A E S T R U T U R A  
R E S I L I E N T E

• Sob a governança da Rede de Ministérios de Finanças e Planejamento dos países amazônicos, a 
Facilidade priorizará infraestrutura que reduza a vulnerabilidade, fortaleça a resiliência socioambiental e 
melhore a oferta de serviços básicos.

• O objetivo é mobilizar mais de US$ 1 bilhão para infraestrutura resiliente e territórios urbanos, posicionando a 
Amazônia como um polo global de inovação climática, inclusão e sustentabilidade.

• A Facilidade é um “balcão único” para diferentes veículos de investimento que apoiam infraestrutura resiliente 
e cidades na Amazônia: fundos climáticos, bancos de desenvolvimento, doadores e o setor privado. 

• Ela complementa outros grandes esforços de mobilização de recursos para a Amazônia, pois aborda 
questões estruturais relacionadas às comunidades mais vulneráveis e pobres, favorecendo a conservação da 
Amazônia por meio de investimentos em condições habilitadoras.



• A Facilidade aborda questões estruturais relacionadas ao acesso a financiamento para cidades e 
infraestrutura resiliente: assistência técnica para preparação de projetos, recursos concessionais, 
mecanismos de aprimoramento de crédito e financiamento combinado, como concessionalidade
baseada em desempenho, garantias de substituição de crédito, mitigação de risco cambial e janelas de 
acesso subnacional e municipal. 

• A Facilidade integrará as seguintes iniciativas e programas: 

• Programa de Segurança Hídrica da Amazônia, incluindo saneamento, gestão de resíduos e sistemas de 
alerta precoce. O programa permite conectar ações de preparação para riscos climáticos (EWS) com 
infraestrutura fortalecida para proteção financeira (por exemplo, controle de enchentes, resiliência hidrológica).

• Aceleradora de Acesso à Energia Limpa, com foco em energia renovável descentralizada, armazenamento e 
soluções de cozinha limpa que impulsionam o desenvolvimento amazônico e reduzem a pobreza energética.

• [Prospectivo] Programa de Infraestrutura Resiliente da Amazônia: o desenho deste novo programa está 
em andamento e terá foco em transporte sustentável na Amazônia, infraestrutura social, habitação, 
planejamento urbano e mecanismos adaptativos de proteção social. O programa já foi priorizado pelo Brasil em 
sua estratégia nacional com o GCF.

F A C I L I D A D E  A M A Z Ô N I A  S E M P R E  P A R A  
C I D A D E S  E  I N F R A E S T R U T U R A  
R E S I L I E N T E



N o v e m b r o  2 0 2 5

F I N A N C I A M E N T O  D E  
P R O J E T O S  S U B N A C I O N A I S
E s p e c i a l i s t a  S ê n i o r :  J o r g e  S i l v a



BRASIL
D I Á L O G O  O P E R A T I V O  

• ALINHAMENTO COM A ESTRATEGIA INSTITUCIONAL DO BID IMPACT+

E COM A ESTRATEGIA DO BID COM O BRASIL 2024 -2027

Objetivo: Ajudar o Brasil a transformar seu papel relevante em

diversos desafios globais em crescimento e prosperidade para todas

as pessoas, estabelecendo um padrão global para Desenvolvimento

inclusivo e sustentável.



BRASIL
D I Á L O G O  O P E R A T I V O  

Integrar considerações ambientais
ao modelo de Desenvolvimento
pode reduzir a pobreza e a
desigualdade, estimular o
crescimento econômico
sustentável e fortalecer o país
frente a mudanças climáticas.

Estímulo ao crescimento a curto
prazo promovendo avanços na
sustentabilidade fiscal do setor
público, na infraestrutura, na
integração regional e no setor
privado, em prol de mais
produtividade e contribuindo para
reduzir pobreza e desigualdades.

Melhoria da qualidade dos gastos
em educação e saúde; promoção
da segurança pública cidadã e
integrada; e reforço das políticas
para mulheres e populações
diversas são objetivos deste pilar.



BRASIL
D I Á L O G O  O P E R A T I V O  

Alinhamento
O impacto positivo e a escalabilidade desta

estratégia são perseguidos também por meio do

alinhamento com:

• Planos de governo: Plano Plurianual 2024-

2027; Plano de Transformação Ecológica e

Rotas de Integração Regional

• Programas emblemáticos do BID: Amazônia

Sempre e BID Clima

Sinergias
É parte da nossa estratégia aproveitar recursos,

expertises e pontos fortes dos setores público e

privado por meio do BID, BID Invest e BID Lab.

Coordenaremos soluções com governos,

empresas e o setor inovador, incentivando

inovação e integrando instrumentos sempre

que for pertinente.



BRASIL
D I Á L O G O  O P E R A T I V O  

• ALINHAMENTO COM A ESTRATEGIA INSTITUCIONAL DO BID IMPACT+ E COM A ESTRATEGIA DO BID COM O BRASIL

2024 -2027

• CUMPRIMENTO COM AS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS PELA SEAID (POPULAÇÃO, CAPAG, LIMITES)

• APOIO NA ESTRTUTURAÇÃO DA CARTA CONSULTA

• RECURSOS DE COOPERAÇÃO TÉCNICA NÃO REEMBOLSÁVEIS



BRASIL
C I C L O  D E  V I D A  D A S  O P E R A Ç Õ E S  N O  B I D

APROVAÇÃO NA
COFIEX

PROGRAMAÇÃO/ 
REGISTRO

PREPARAÇÃO/ 
DESENHO

SUPERVISÃO/ 
EXECUÇÃO AVALIAÇÃO



OPERAÇÕES DE CRÉDITO | BRASIL
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L I N H A R E S  ( E S )L I N H A R E S  ( E S )

F L O R I A N Ó P O L I S  ( S C )F L O R I A N Ó P O L I S  ( S C )

A R A C A J U  ( S E )A R A C A J U  ( S E )

C O N T A G E M  ( M G )C O N T A G E M  ( M G )

R E C I F E  ( P E )R E C I F E  ( P E )

S A L V A D O R  ( B A )S A L V A D O R  ( B A )

J O Ã O  P E S S O A  ( P B )J O Ã O  P E S S O A  ( P B )

S Ã O  L U Í S  ( M A )S Ã O  L U Í S  ( M A )

B E L O  H O R I Z O N T E  ( M G )B E L O  H O R I Z O N T E  ( M G )

P A R A N ÁP A R A N Á

V I T Ó R I A ( E S )V I T Ó R I A ( E S )

P A L M A S  ( T O )P A L M A S  ( T O )



BRASIL / HUD
D E S A F I O S  D A  U R B A N I Z A Ç Ã O

Déficit habitacional Risco climático Desigualdade urbana Deterioração dos centros 
históricos

Manaus -AM Linhares - ES Contagem - MG Florianópolis - SC



BRASIL / HUD
A L I N H A M E N T O S  E S T R A T É G I C O S  E  A Ç Õ E S

DESENVOLVIMENTO 
URBANO E 
MOBILIDADE

Fomento da inclusão social
por meio da integração das
funções urbanas, do uso do
solo e dos sistemas de
transporte, promovendo
infraestrutura básica,
espaços públicos mais
seguros e sustentáveis.

DÉFICIT 
HABITACIONAL

Estratégias para
melhorar de forma
quantitativa e qualitativa
a moradia e seu entorno.

EFICIÊNCIA NA 
GESTÃO 
URBANA

Fortalecimento da
governança e gestão
urbana por meio de dados,
tecnologias digitais e
cidades inteligentes.

PROMOÇÃO 
ECONÔMICA

Reativação econômica pós-
pandemia com ações de
resiliência urbana e
mobilidade sustentável,
visando mitigar efeitos das
mudanças climáticas.



Programa de Resiliência Climática e Desenvolvimento Urbano 
Integrado na área do Córrego Machado, em Palmas/TO - Palmas mais 
Resiliente

Palmas (TO)
População (2022): 302.692

Densidade demográfica (2022): 135,90 

hab./km2

IDHM (2010): 0,788

Salário médio mensal (2022): 

3,6 salários mínimos

C I D A D E S  E  E S T A D O S

Resiliência Climática 

Regularização fundiária e melhorias na infraestrutura 
urbana.

Desenvolvimento Social



Programa de Requalificação do Centro: a inclusão de habitação 
social como motor da revitalização

São Luís (MA)
População (2022): 1.037.775

Densidade demográfica (2022): 

1.779,87 hab./km2

IDHM (2010): 0,768

Salário médio mensal (2022): 

2,8 salários mínimos

C I D A D E S  E  E S T A D O S

Habitação

Equipamentos público e Desenvolvimento 
Socioeconômico

Espaços Públicos 
Mudanças Climáticas e 
Mobilidade Urbana

Fortalecimento da Gestão Urbana municipal

USD 120 milhões em investimentos



COOPERAÇÕES TÉCNICAS

Data da autorização: 04 de abril de 2022
Beneficiário: municípios da Amazônia Legal no
Brasil
Financiamento solicitado: US$400,000
Período de desembolso: 36 meses
Data de início: agosto de 2022
Tipos de consultores: Empresas e consultores
individuais
Preparado por: CSD/HUD
Unidade responsável pelo desembolso: CSC/CBR -
Brasil

B I O - C I D A D E S  D A  
A M A Z Ô N I A  N O  B R A S I L :  
S O L U Ç Õ E S  P A R A  U M  
F U T U R O  S U S T E N T Á V E L
B R - T 1 5 0 9

Plano de Ação Climática para Belém/PA : instrumento
para orientar o desenvolvimento mais sustentável, justo
e resiliente.



BR-T 1509 
Estudos hidrológicos para bacias hidrográficas e Soluções Baseadas na Natureza –Palmas /TO

IMPUP, PALMAS, 2024.



OBRIGADO!


